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Apresentação
O objetivo do plano é estabelecer as diretrizes para o desenvolvimento rural sustentável do município de Getulina, para quadriênio 2010-2013.
De grande importância para o município, o Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável de Getulina, que norteia toda a integração das políticas públicas locais e regional, constituindo-se pré-requisito para realização de Convênios, como os realizados através do Sistema Estadual Integrado de Agricultura e Abastecimento (SEIAA),, do Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas (PEMH), e de outros coordenados pelas Secretarias de Agricultura e Abastecimento e de Meio Ambiente, (Programa Viva Leite, Melhor Caminho) e Ministério do Desenvolvimento Agrário.  Constitui-se também pré-requisito para obtenção de financiamentos junto ao Fundo de Expansão do Agronegócio Paulista (FEAP), Ministério de Desenvolvimento Agrário (Pronaf) e dá embasamento para uma série de ações oriunda das diversas esferas governamentais.

Para a máxima abrangência e aproximação com a realidade do município, o trabalho foi desenvolvido através de uma série ações, que foram desde o treinamento dos técnicos da Secretaria de Agricultura e Abastecimento até a efetiva consolidação dos dados coletados pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Getulina no presente documento.

O trabalho desenvolvido pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural iniciou-se após ter havido a conscientização do mesmo em relação à necessidade de organizar e priorizar as ações realizadas no meio rural do município, considerando-se sua opinião sobre a importância do comprometimento e da efetiva participação de todos durante o processo de elaboração do plano.
Sucederam-se diversas reuniões do Conselho com os representantes de cada Cadeia Produtiva ligada ao setor rural, onde se promoveu debates e levantamentos de dados referentes aos problemas, dificuldades, causas, efeitos e ações possíveis para a solução dos problemas elencados; os dados básicos da mesma já haviam sido levantados e registrados em trabalhos anteriores.  Diversos outros dados foram levantados e registrados, priorizando e detalhando cada informação considerada importante para o município.
De posse dos dados coletados juntos aos representantes das Cadeias Produtivas do município, o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Getulina construiu um documento prévio, o qual foi posteriormente avaliado e ajustado por todos os interessados, gerando assim o presente documento oficial.
A participação da comunidade foi dada como significativa e satisfatória, e o resultado registrado está amparado por toda a sociedade, havendo este de nortear todas as ações a serem desenvolvidas no município nos próximos quatro anos.

Desta forma, através da conclusão deste trabalho, o Conselho colaborou com o desenvolvimento sustentável do seu município, bem como para a elevação da qualidade de vida, tanto no meio rural como no meio urbano.  O estabelecimento de uma nova postura em relação ao planejamento das atividades, agora agregando maior tempo e comprometimento da comunidade, faz parte de seus objetivos, ensejando assim continuidade e afinco de todos aqueles que lutam pelo município.
Acredita-se que sua implementação englobará certas características de adaptação à nova realidade introduzida na comunidade, mas também se caracterizará pela sua força de impressão de solidez e persistência ao plano ao longo do tempo, pois certamente o mesmo trará muitas experiências e benefícios para o município.
1. 
Identificação e Caracterização do Município

GETULINA

No território compreendido entre o Rio Feio e o Rio Tibiriçá, às margens dos córregos Gavanhery e Lambary, em 1917 Florindo Beneduci, os engenheiros Aristides Mercês, Pompeu de Souza Queiroz e Luiz Antônio de Souza Queiroz, fundaram um povoado denominado Getulina, com a finalidade de dar apoio à construção de estrada para o vizinho Município de Garça. Em 1920 os referidos engenheiros cuidaram de melhorar a estrada e ampliaram também a ligação com Lins, construindo-se a primeira casa de tijolos de Natal Biondo Mengato.

Doado terreno pela família Carvalho, em 1927 foi inaugurada a capela de São João Batista. Em agosto de 1926 foi criado o Distrito de Paz de Getulina. O topônimo "Getulina", foi uma homenagem prestada pelo engenheiro Aristides Mercês à Getúlia, sua companheira de desbravamento das matas da região do Noroeste do Brasil.

Formação administrativa
Distrito criado com a denominação de Getulina, por Lei Estadual nº 2153, de 14 de dezembro de 1926, no Município de Lins. Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o Distrito de Getulina figura no Município de Lins.

Elevado a categoria de município com a denominação de Getulina, por Decreto-lei nº 7028, de 25 de março de 1935, desmembrado de Lins. Constituído de 2 Distritos: Getulina e Macucos. Sua instalação verificou-se no dia 23 de maio de 1935. Em divisões territoriais datadas de 31 de dezembro de 1936 e 31 de dezembro de 1937, bem como no quadro anexo ao Decreto-lei Estadual nº 9073, de 31 de março de 1938, o Município de Getulina pertence ao termo e comarca de Lins, e se divide em 2 Distritos: Getulina e Macucos.
No quadro fixado, pelo Decreto Estadual nº 9775, de 30 de novembro de 1938, para 1939-1943, o Município de Getulina é composto dos Distritos de Getulina e Macucos, e pertence ao termo e comarca de Lins. Em virtude do Decreto-lei Estadual nº 14334, de 30 de novembro de 1944. Fixado o quadro territorial para vigorar em 1945-1948, o Município de Getulina ficou composto dos Distritos de Getulina, Guaimbê e Macucos, e pertence ao mesmo termo e comarca de Lins.

Aparece no quadro territorial fixado pela Lei nº 233, para vigorar em 1949-1953, composto dos Distritos de Getulina, Guaimbé, Macucos e Santa América. No fixado pela Lei nº 2456, de 30 de dezembro de 1953, para vigorar em 1954-1958, o município aparece com 4 Distritos: Getulina, Guaimbê, Macuco e Santa América. Lei Estadual no 2456, de 30 de dezembro de 1953, desmembra do Município de Getulina o Distrito de Guaimbê.

Em divisão territorial datada de 1 de setembro de 1960, o município é constituído de 3 Distritos: Getulina, Macucos e Santa América. Assim permanecendo em divisão territorial datada de 15 de setembro de 1999.

Dados retirados do página do IBGE [1]
A cidade
Conhecida como Cidade Sorriso, Getulina tem como principal destaque a criação de gado, plantações de laranja e cana de açucar além da cafeicultura.

Seu aniversário de emancipação se dá no dia 25 de março, mês em que acontece a Festa do Peão de Boiadeiro e a famosa queima do alho que reúne todos os cowboys na Praça 9 de Julho, localizada no centro da cidade, um grandioso evento com shows e uma farta praça de alimentação, uma das mais tradicionais do país.

A cidade possui uma vasta rede bancária e também um Hospital e um Centro de Saúde em excelentes condições.

Quem um dia vier a Getulina, não poderá deixar de conhecer além de sua bela praça central, o clube popularmente chamado de SAG, a Lanchonete do Dutio e seus ótimos sorvetes caseiros, o Ponto Nobre, o Bar do Piva, o Restaurante Parada Obrigatória, o Trevo onde fica o Cristo Redentor, a Vila Bana onde se encontra o Supermercado Rorato, entre tantos outros lugares para se divertir.

Destacando Eronides de Souza, o Piau que nasceu em Getulina e foi um grande jogador de futebol. Atuando como ponta-esquerda do Linense-SP, da Portuguesa (de 1970 a 1973), do São Paulo e do Corinthians. Infelizmente teve a carreira encerrada devido há um problema na cabeça do fêmur. Devemos saudar esse nobre senhor que um dia jogou ao lado do inesquecível Pedro Rocha no São Paulo Futebol Clube. Fica aqui nossa lembrança.

Getulina sempre foi presente nas grandes festas de rodeios pelo pais, nosso grande nome foi o peão Nivaldo Gonçalves, o Costinha, que em 1988 foi o campeão no mais famoso rodeio do País, o Barretão.

Outra pessoa conhecida de Getulina é o Cabeleireiro Maurício Pina, do Salão Jacques Janine em São Paulo. Maurício já conquistou diversos prêmios em sua área, sendo assim reconhecido como um dos melhores cabeleireiros do Brasil. Ele também tem grande atuação nos carnavais de São Paulo e Rio de Janeiro, onde desfila sempre nos carros abre-alas como o destaque maior
1.2 – DADOS GERAIS:
· Distância da Capital – 456 km pelas rodovias Marechal Rondon e Castelo Branco.

· Principais cidades da região – Araçatuba, Bauru, Lins e Marília.

· Municípios confrontantes – Promissão, Guaiçara, Lins, Guaimbê, Marília, Pompéia, Queiroz, Alto Alegre e Luisiânia.

· Latitude – 21º47’55’’

· Longitude – 49º55’43’’

· Altitude – 487 m (média)

· Área do Município – 66.517,30 ha.
· Coordenadas da sede do Município – 

       UTM: 715930 E 7784437 N

1.3 – OCUPAÇÃO TERRITORIAL:

	Exploração
	Área/rebanho
	Nº. UPA’s
	Produção
	Produtividade

	Pastagens
	32.099,70 ha
	447
	641.994 ton
	20,0ton/há/MV

	Cana-de-açúcar
	24.469,70 ha
	222
	1.957.576 ton
	80,0 ton/ha

	Laranja
	 2.909,10 ha
	19
	2.300.00 caixas
	790 cx./ha

	Amendoim
	457,40 há
	6
	41.166 sacas
	90,0 SC/há

	Milho
	440,60 há
	52
	39.654 sacas
	90,0 SC. /ha

	Eucalipto
	414,60 há
	71
	16.584 m3
	40,0 m3/ha

	Café
	323,90 ha
	78
	6.500SC. Benef.
	20,0 SC. Benef. /ha

	Seringueira
	147,50 ha
	13
	737.500 kg/ coág
	5000 kg/cog/há

	Tangerina
	95,0 há
	17
	95.000 caixas
	1000 cx./ha

	Amora
	63,90 há
	14
	1.278 ton/mv
	20.0 ton/há/mv

	Melancia
	29,0 há
	02
	1.305 ton
	45,0 ton/há

	Mandioca
	13,60 há
	05
	340 ton
	25,0 ton/ha

	Limão
	8,10 há
	6
	4.860 caixas
	600 cx./ha

	Olerícolas
	7,50 há
	07
	75 ton.
	10 ton/ha

	Pecuária de Corte
	32.494 cab.
	128
	584.892@
	18,00@

	Pecuária de Leite
	1.874cab.
	67
	912.500 lts
	2,50 lts/cab

	Pecuária Mista
	2.566 cab.
	76
	200.000@
	18,0 @

	Bubalinos
	331 cab.
	05
	150.000 lts-
	2,0 lts/cab

	Ovinos
	777 cab
	21
	4500 @-
	6,0 @


Fonte: Secretária da Agricultura e Abastecimento, CATI/IEA, Projeto LUPA. (2008)
1.4 - RENDIMENTOS FÍSICOS E ECONÔMICOS DO SETOR AGROPECUÁRIO


O valor do ICMS total repassado pelo Estado de São Paulo Prefeitura Municipal no período de 2008 foi de R$ 4.364.760,66.


Está incluída neste valor a participação da agropecuária no município que ficará em torno de R$ 800.000,00
1.5 - POPULAÇÃO

- POPULAÇÃO RURAL – 2.835 habitantes (27,3% do total).

- POPULAÇÃO URBANA – 7.540 habitantes (72,7% do total).

- BAIRROS E DISTRITOS DO MUNICÍPIO DE GETULINA:


Bairro Gavanhery

             Distrito de Macucos


Bairro Lambari



Bairro Boa Sorte


Bairro São Luiz



Bairro Volta Grande


Bairro Sete de Abril

            Bairro Córrego Azul


Bairro Santa América

            Bairro São João


Bairro Vencaia



Bairro Campina


Bairro Panay



Bairro Jurema


Bairro 20 de Maio


Bairro Pau D’alho


Bairro Aliança

PRODUTOR RURAL – GRAU MÉDIO DE ESCOLARIDADE:

- Superior Completo

-
32,00%

- Colegial Completo

-
27,80%

- 1º Grau Completo

-
10,00%

- Primário Completo

-
27,80%

- Sem Instrução Completa     -                 2,40%



PRODUTOR RURAL-DADOS GERAIS SOBRE A ESTRUTURA DAS PROPRIEDADES:

· Comunicação telefônica (celular ou fixa)- 36,50%

· Utiliza escrituração agrícola – 45,70%

· Dispõe de energia elétrica para uso residencial – 98,00%

· Dispõe de energia elétrica para uso na atividade agrícola- 76,40%

· Utiliza computador nas atividades agropecuárias- 5,10%

· Resfriador de leite ou tanque de expansão- 12,00%

· Subsolador- 1,50%

· Terraceador - 1,40% “

· Trator de pneus – 20,00%

· Almoxarifado/oficina – 3,50%

· Armazém para grãos ensacados-  1,50%“

· Balança para bovinos – 2,20%

· Sirgaria – 7,70%

· Barracão para granja/avicultura – 1,75%

· Barracão/galpão/garagem- 29,00%

· Casa de moradia habitada – 53,59% 

· Curral/mangueira- 42,38%

· Depósito/tulha – 29,77%

· Estábulo- 2,40%

· Confinamento – 1,22%

· Máquina de benefício – 1,22%

· Packing house – 0,52%

· Pocilga – 5,77%

· Poço semi-artesiano- 14,71%

· Roda d’água-   3,00%“

· Secador de grãos – 0,50%

· Silo para silagem-  1,00%

· Terreiro- 11,00%

· Caminhão, camioneta ou utilitário – 15,00%.

· Colhedeira – 1,00%

· Conjunto irrigação por gotejamento – 0,70%

· Desintegrador, picador, triturador – 17,68%

· Ordenhadeira mecânica – 1,40%

· Pulverizador tratorizado -   6,30%

1.6 – TIPOS DE SOLO


Latossolo Vermelho-Escuro distrófico, a moderado, textura média, fase relevo suave ondulado.


Argissolo Vermelho-Amarelo Tb, eutrófico (alguns distróficos), textura arenosa / média, fase relevo suave ondulado.


Argissolo Vermelho-Amarelo abrupto Tb, eutrófico, textura arenosa/média, abrúpto, fase relevo ondulado ou forte ondulado.

1.7 - CLIMA


Temperatura máxima (média) = 30º C


Temperatura mínima  (média) = 15º C

Média da preciptação pluviométrica anual =1.370 mm.

Mês mais chuvoso – Fevereiro

Mês mais seco – Agosto
Mês mais frio – Julho

Ocorrência de geadas- muito difícil
Classificação segundo KOPPEN

Cwa – mesotérmico – tropical de altitude, com inverno seco e chuvas de verão.

1.8 – BACIA HIDROGRÁFICA:

BACIA HIDROGRÁFICA AGUAPEÍ – PEIXE
1.9 – INFRA ESTRUTURA DE PRODUÇÃO

Estratificação da área: TOTAL – 571 Propriedades

Até 10,0 ha.



28,89%                                      165 Propriedades

10,0 – 20,0 ha.

-

16,28%                                        93 Propriedades

20,0 – 50,0 ha.



22,94%                                      131 Propriedades

50,0 – 100,0 ha


            10,50%                                        60  Propriedades

100,0 – 200,0 ha.


 8,06%                                        46  Propriedades

200,0 – 500,0 ha.


 8,23%                                        47  Propriedades

500,0 – 1000,0 ha.


 3,32%                                        19  Propriedades

1000,0 – 2000,0 ha


 1,22%                                        07  Propriedades

2000,0 – 5000, 0 ha


 0,52%                                        03  Propriedades

Fonte – Secretária da Agricultura e Abastecimento, CATI/IEA, Projeto Lupa (2008)
1.10 – INFRA ESTRUTURA DE COMERCIALIZAÇÃO, ARMAZENAMENTO E INDUSTRIALIZAÇÃO DOS PRODUTOS DA AGROPECUÁRIA.

· Café Vigran-Compra café em côco beneficia e industrializa.

1.11 – MEIOS DE TRANSPORTE – (ESTRADAS)

· Estradas municipal – 475 km
· Rodovia Vicinal:- Getulina/Queiroz - 26,5 km 

·                              Trevo BR 153 até sede 5 km

· Rodovias Federais/Estadual – 15,5 km

· Rodovia Federal BR 153 – 10 km

1.12 – NÍVEL DE ORGANIZAÇÃO

· Associação dos Pequenos Produtores Rurais da MH do Ribeirão Aliança

· Associação dos Pequenos Produtores Rurais do Córrego Gavanhery

· Associação Comercial e Industrial de Getulina – sediada à Rua Júlio Prestes, 206.

· Banco Bradesco S/A – Situado à Rua Dr. Carlos de Campos, 492.

· Banco do Brasil S/A – Situado à Rua Dr. Carlos de Campos, 315.

· Banco do Santander – Situado à Praça Nove de Julho, 08.

· Banco Nossa Caixa S/A – Situado à Praça Nove de Julho, 104.

· Grupo informal de Ovinos.

· O município não possui cooperativa de produtores e com isso, os mesmos são filiados a Coopemar (Marília - SP), Coalins (Lins – SP) e Cooperativa Mista Agropecuária de Adamantina (Camda - Lins) servindo como opção na comercialização dos seus produtos e na compra de medicamentos e insumos. No município existe atualmente duas Associações de Produtores Rurais, sendo que uma é formada pelos agricultores da Microbacia do Córrego Aliança, e a outra pelos produtores da Microbacia do Córrego Gavanhery sendo que os demais produtores são atendidos pelo Sindicato dos Trabalhadores e Produtores Rurais localizados no município de Lins – SP.

· O Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural tem se mostrado atuante, mantendo um bom relacionamento com as entidades locais afins, principalmente com a Prefeitura Municipal.

1.13 – ESCOLAS RURAIS

· Distrito de Macucos – Ensino 1º- Grau (até 8º- Série).

1.14 – MEIO DE TRANSPORTE – COMUNICAÇÃO DO MUNICÍPIO

· Linha de ônibus intermunicipal:

Lins/Getulina/Guaimbê/Marília/Assis

Lins/Getulina/Queiroz/Tupã

Guaimbê/Getulina/Lins/São Paulo

· Linhas de Ônibus Rural.

· Existem transportes de alunos fornecidos pela Prefeitura que transportam também a população rural.

LINHAS DE LEITE

1- Laticínios Milk Lins ( Lins) 

2- Laticínios Hércules (Tupã)

1.15 – ASSISTÊNCIA TÉCNICA


Os produtores rurais de Getulina contam, além da Casa da Agricultura local, com a Assistência Técnica das Revendas de produtos Agropecuários e Cooperativos dos Cafeicultores da região de Marília.


A Casa da Agricultura de Getulina conta atualmente com um veículo tipo Uno Mille, ano 2006 e um Gol CL, ano 1982 e possui no seu quadro de funcionários um Oficial de Apoio Agrop., um Auxiliar de Apoio Agropecuário, um Técnico Agropecuário (PEMH/PM) e um Engenheiro Agrônomo (SEIAA/PM).

1.16 – MEIOS DE COMUNICAÇÃO


Rádio Comunitária Terra FM de Getulina.


Jornal Getulina Jornal

1.17 – INFRA-ESTRUTURAS DO MUNICÍPIO

· Possuem Santa Casa e Centro de Saúde com atendimento Médico, Odontológico, Alimentação e Exames Clínicos.

· Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio

· Escola Municipal, Pré-Escola e Creche Infantil.

· Centro de Formação da Criança e do Adolescente

· Conjunto Poli - Esportivo Municipal

· Casa da Agricultura

· Delegacia de Polícia Civil

· Destacamento Polícia Militar

· Presídio Estadual (Penitenciária).

            -      Biblioteca Municipal

            -      Casa do Artesão

.
.

1.18 Caracterização ambiental

Áreas de proteção:

Getulina não possui Áreas de Preservação Ambiental.
Impactos ambientais:
Existem pontos de coleta de resíduos sólidos na zona urbana e na zona rural do município alguns pontos já estão instalados e outros estão em vias de instalação..

Getulina produz cerca de 5 (cinco) toneladas de resíduos sólido diários, sendo que desse montante 96% vão para o aterro em vala e 2% para a reciclagem ou reutilização.  Do restante, 1% é incinerado e 1% é enterrado na propriedade rural.


O Esgoto municipal é 100% coletado e tratado. Possui uma lagoa de tratamento de esgoto anaeróbica e facultativa
No município a recuperação de áreas degradadas torna-se, cada vez mais, uma necessidade, frente ao ritmo crescente de degradação ambiental que se impõe aos diversos ecossistemas.  Para o município, seria ideal uma adequação ambiental das atividades antrópicas, o que garantiria uma melhor qualidade de vida sem a necessidade de posteriores intervenções de readequação.

O Município possui uma área territorial de 66.517.27 hectares, com 1.041,08 hectares de Áreas de Preservação Permanente (APPs), e 2.912,80 hectares com vegetação natural .
O solo agrícola encontra-se degradado devido à intensa exploração agropecuária sem critérios técnicos adequados, onde se retiram os nutrientes do solo sem a devida reposição.  Além disso, o processo erosivo que pela falta de práticas conservacionistas adequadas têm assoreado rios e, consequentemente, ocasionado perdas de solo fértil.

A flora tem pequena diversidade de espécies, distribuídas em pequenos fragmentos quase sempre em locais isolados.  Encontra-se nessas áreas indicadores de desmatamento, como embaúba e lianas, e de acidez.
Uma pequena porcentagem de proprietários mais conscientizados já começa a adotar práticas conservacionistas como o plantio direto, manejo de pasto, preparo mínimo do solo. Em alguns bairros da zona rural encontram-se instalados pontos para coleta de lixo. Algumas propriedades já fizeram a instalação da fossa séptica modela Embrapa.
A fauna, em consequência da flora escassa, também tem pouca diversidade, apresentando grande desequilíbrio ecológico.  Segundo moradores mais antigos, existiam grandes concentração de aves, hoje não mais vistas.  Do reino Animalia só se observa em abundância formigas e cupins.
2. Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)

2.1 Análise das cadeias produtivas

Cadeia Produtiva 1: CAFÉ
Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais.

O Café enfrenta problemas específicos no seu cultivo, além das dificuldades normais enfrentadas por todas as culturas na região.  Uma delas é a altitude, de 487 metros, não favorável para cultivo e obtenção de boa produtividade.  Os agricultores enfrentam também dificuldades no momento da comercialização, cujos grãos não sofrem distinção quanto sua qualidade, recebendo preços desestimuladores quando superior.


No entanto, pelo fato do café ter sido a cultura que impulsionou a área rural de Getulina em seus primeiros tempos, a tradição do cultivo do café proporciona ao município uma ampla infraestrutura cafeeira.  Terreiros, galpões, equipamentos, máquinas e implementos são encontrados facilmente nas propriedades.

A existência da COOPEMAR tem, dentro de sua capacidade de atendimento, garantido a colocação da safra local e regional, bem como fornecido insumos de boa qualidade para as diversas fases da lavoura.  Além disso, a existência nas proximidades de viveiros de mudas idôneos garantes a qualidade deste item no plantio.

A abundância da água na região, a qualificação dos produtores para a cultura, a possibilidade de obtenção de grãos de alta qualidade, unidos à possibilidade de aumento na capacidade de produção e produtividade, sinalizam para a ampliação da área plantada, o que é considerado pelos produtores um ponto positivo para o município.


Assim como outras culturas que exigem mão-de-obra, a cafeicultura vem enfrentando a escassez de homens capacitados para o trabalho no campo.  O êxodo rural tem sido para o município, em geral, um fator agravante para o desenvolvimento rural.

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
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	Ameaças

	Café
	Infraestrutura básica nas propriedades
	Possibilidade de aumento de produtividade.
	Altitude inadequada para plantio.
	Falta de mão de obra especializada.Aumento das obrigações trabalhistas

	
	Viveiros produzem  mudas de boa qualidade.
	Possibilidade de aumento/reforma de cafezais.
	Poucos pontos de venda e comercialização de mudas.
	Altos preços dos insumos.

	
	Possibilidade de produzir café de boa qualidade.
	Abundância de água para irrigação. Projeto Cati Café e experimentos regionais
	Baixo volume dos lotes para comercialização.
	Alta pressão das pragas e doenças.

	
	Existência de Cooperativa para Café e 
	Lavouras em expansão.
	Diferenças culturais entre produtores.
	Falta de mão-de-obra especializada.

	
	Facilidade de armazenamento e escoamento. Presença de uma torrefadora (Vigran)
	Projeto CATI Café e experimentos regionais.
	
	Região com a presença de veranicos


Cadeia Produtiva 2: PECUÁRIA DE LEITE
Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais.

A Pecuária Leiteira do município de Getulina é uma das atividades econômicas rurais mais importantes do município.  O apego às tradições, isto é, a adoção insistente de técnicas ultrapassadas tem trabalhado contra o desenvolvimento desta Cadeia Produtiva.

A carência econômica e a falta de liderança no setor dificultam a introdução de novas tecnologias e a união dos produtores.  Prova disso está na inatividade de associação formada, inclusive com o desconhecimento de sua existência pela maioria dos produtores.
Problemas desde falta de comunicação e desinteresse pela qualidade do leite têm trazido desvalorização do setor produtivo, que se mantém precariamente ao longo do tempo. 


Por outro lado, o município casos bem sucedidos de produtores de leite, o que sinaliza a viabilidade da atividade.  O Projeto CATI Leite é forte na região, e tem demonstrado cada vez mais a viabilidade das pequenas propriedades quanto à pecuária leiteira. Existe no município uma Unidade Demonstrativa do Projeto Cati Leite

Diversos laticínios atendem a região, considerada tradicional na produção de leite, fato considerado positivo pelos produtores, e a necessidade de união entre ele fica cada vez mais evidente, e tende a mobilizá-los para a reativação da associação ou a formação de grupos informais.

Há grande carência de Assistência Técnica no município para aquele que não participam do Projeto CATI Leite, é a de um Médico Veterinário.  


Por se tratar de região de solos arenosos em sua camada arável, com restrição de drenagem no subsolo, há grande susceptibilidade a problemas ambientais no município.  Conhecidos como Argissolo, esses solos são de difícil conservação quando não há cobertura vegetal adequada para proteção.


Com predomínio de solos e pastagens degradas, avoluma-se problemas ambientais como assoreamento dos cursos d’água, erosões laminares e por sulcos, voçorocas e empobrecimento da vegetação nativa, exigindo intervenções diversas para contenção e saneamento do problema.


São necessárias no município ações de Educação Ambiental e Assistência Técnica para o pequeno e médio produtor de leite, seja através do atendimento através do Projeto CATI Leite, seja através de visitas às propriedades.


Sua particularidade como atividade familiar a favorece em tempos de crise.  Por ser a atividade rural mais penalizada, a pecuária leiteira tende a se fortalecer com novas e mesmo pequenas ações dos diversos órgãos competentes.
	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Pecuária de Leite
	Existência de 03 Associação de Produtores 
	Compras em conjunto
	Associações inativas
	Alto custo dos insumos.

	
	Existência de vários laticínios na região.
	Vendas em conjunto
	Baixa qualidade do leite
	Oscilação do preço do leite,baixo

	
	UD- Cati-Leite existente no município
	Melhoria na qualidade
	Apego à tradição, a antigos métodos.
	Rentabilidade baixa

	
	
	Capacitar produtores
	Sem estímulo.
	Baixa adesão ao Cati-Leite

	
	
	Aumento na rentabilidade
	Falta de comunicação em geral.
	

	
	DRS do Banco do Brasil, priorizando a cadeia do leite
	Acesso ao crédito para o setor
	Produtores desunidos e desmobilizados
	Estagnação do setor.


2.2 Análise geral do município


As principais Cadeias Produtivas, priorizadas pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Getulina no ano de 2009, são: Cafeicultura, Pecuária de Leite.

A economia do município é basicamente agrícola, tendo se destacado nos últimos anos através da citricultura, que esta na mão dos grandes produtores.  No entanto, sua origem na cultura do café e sua aptidão para a bovinocultura de leite têm permitido o acesso aos pequenos agricultores.
Pontos Fortes:

A proximidade do município com Lins, Marília, Bauru e Araçatuba, grandes centros comerciais do interior paulista, e a existência de estradas e rodovias que permitem fácil acesso a todas as regiões do Estado de São Paulo, representam pontos fortes para a comercialização dos produtos agrícolas do município.
Quanto à cultura do café, embora esta tenha algumas limitações quanto à altitude local, tem grande potencial para produção de bebidas de alta qualidade.
O clima e o solo local são favoráveis ao cultivo de pastagens de alto rendimento, favorecendo assim a Bovinocultura de Leite.  Embora ocorram invernos secos, e solos de baixa fertilidade na maior parte do município, a produção de forrageiras responde adequadamente aos tratos culturais e explorações.

A existência de Cooperativas e infraestrutura voltadas para o atendimento aos produtores rurais, embora muitas vezes deficientes de produtos e força coletiva, favorecem o desenvolvimento das diversas culturas no município.

Novas tecnologias e produtos viabilizam a produção em pequena escala, favorecendo as pequenas propriedades que dispõem de mão-de-obra familiar.  A agricultura familiar no município demonstra viabilidade, estando esta comprovada em diversas propriedades espalhadas pelo município.

Pontos Fracos:

As estradas rurais do município de Getulina encontram-se em estado mediano de conservação, apesar do grande esforço da municipalidade e da grande extenção de estradas rurais municipais, alguns bairros são mais afetados do que outros o que prejudica o tráfego nas épocas de chuva.  Consequentemente, o transporte de trabalhadores rurais, alunos e o escoamento da produção agrícola ficam prejudicados, gerando prejuízos econômicos e sociais significativos, e dificultando o desenvolvimento de forma geral.


Ribeirões, córregos e nascentes encontram-se desprotegidos devido à precariedade ou falta de conservação do solo, muitas vezes sofrendo processos de assoreamento intenso devido às pastagens degradadas, ausência de matas ciliares, falta de conservação do solo.  São comuns processos erosivos de diversas naturezas, como erosão laminar, por sulco e até mesmo voçoroca, causando perdas e empobrecimento do solo, desvalorização da propriedade e desequilíbrio ambiental, o que repercute direta e indiretamente na produtividade do setor rural.

Na área ambiental existe uma grande dificuldade por parte dos proprietários rurais em obter licenciamento, principalmente devido à grande burocracia.

Ameaças:

O aquecimento global é uma realidade que afeta os agricultores, pois os mesmos têm suas lavouras afetadas pela variação atípica da temperatura, geralmente ultrapassando os níveis aceitáveis em fases críticas do seu ciclo.  Os longos períodos de seca, ou geadas intensas, causam perdas consideráveis na produção de diversas culturas, descapitalizando ainda mais o produtor rural.

Há queda de oferta de mão-de-obra no setor rural, principalmente devido à baixa qualificação da mesma.  O êxodo rural no município, tanto nas pequenas como nas médias e grandes propriedades, aliados ao desemprego e à pobreza, provocaram o envelhecimento da população rural, pois os jovens passaram a buscar oportunidades na cidade e não mais retornaram ao campo.


O agravamento da crise econômica fez com que muitos trabalhadores deixassem o campo em busca de oportunidades nos centros urbanos, e com isso, a mão-de-obra especializada tornou-se escassa, ameaçando o equilíbrio entre a oferta e a demanda.  Houve encarecimentos e dificuldades na produção dos mais diversos produtos agropecuários, tornando o fato uma ameaça para muitos produtores rurais.  As obrigações trabalhistas, com o encarecimento da mão-de-obra, também passam a ser uma preocupação dos mesmos.


A alta pressão exercida pelas pragas e doenças, cada vez mais intensa, torna-se muitas vezes um fator limitante para a produção local, pois não só dificultam ou impedem a produção, mas também aumentam substancialmente o custo do manejo e manutenção das diversas culturas.

Oportunidades:

Getulina possui potencial para desenvolver a agricultura familiar, tendo várias propriedades demonstrando o sucesso desta prática.  Do total de propriedades existentes no município de Getulina, 28,89% são áreas de até 10,0 há (no total de 165 propriedades); 16,28% são áreas entre 10-20 há (no total de 93 propriedades) e 22,94% são áreas de 20-50 há (no total de 131 propriedades).

A boa rede de drenagem superficial existente no município e a facilidade de extração de águas subterrâneas facilitam a adoção de equipamentos de irrigação.  A irrigação racional constitui-se oportunidade de compensação das variações climáticas que vêm ocorrendo ao longo das últimas décadas, essas responsáveis por quedas na produtividade das lavouras em geral.


O alto valor dos insumos, serviços e fretes colocam em risco a já baixa lucratividade do meio rural, exigindo dos produtores a união de forças para se atenuar as dificuldades encontradas nas atividades “fora” da propriedade.  O desafio da mudança de mentalidade para sobrevivência das atividades rurais é oportunidade para o produtor adquirir novos conhecimentos, ampliar seus horizontes, criar novos vínculos e adotar novas tecnologias.

2.3 Avaliação das principais cadeias produtivas
	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Café
	Dificuldades de compra dos insumos em geral; Impossibilidade de negociações dos preços.
	Encarecimento da matéria prima e insumos,

 comprometimento financeiro do produtor. Falta de opções de pontos de vendas.
	Queda de produtividade e menor investimento em novas área; Falta de opções de pontos de vendas
	Compra conjunta e uso de novas tecnologias.

	Café
	Obtenção de baixo preço na venda do grão.
	Quantidade insuficiente de lotes de boa qualidade e desinteresse do próprio mercado comprador.
	Dificuldade de manutenção das lavouras e desinteresse pela qualidade do grão.
	Integração dos produtores para aumento de produção, produtividade e qualidade da bebida.

	Café
	Falta de opção para venda.
	Baixo volume produzido no município e escassez de compradores.
	Obtenção de baixos preços e dificuldade de manutenção das lavouras.
	Busca de pontos alternativos para venda e reestruturação da produção.

	Café
	Dificuldade para cumprimento das exigências e obrigações trabalhistas.
	Alta exigência de mão-de-obra para colheita manual e alto custo dos encargos.
	Descapitalização do produtor e aumento do custo da colheita manual e da produção em geral.
	Aquisição de colhedora mecanizada.

	Café
	Incompatibilidade da Lei de uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI).
	Inadequação dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI).
	Baixo aproveitamento da mão-de-obra e aumento dos custos operacionais.
	Elaboração de propostas para adaptações específicas para a cultura do café.

	Café
	Dificuldade em tomadas de decisão.
	Boatos e especulações em geral.
	Insegurança e desestímulo para investimentos.
	Melhorar comunicação na Cadeia Produtiva para obtenção de informações seguras.

	Café

	Dificuldade na obtenção de mão-de-obra, principalmente a qualificada.
	Êxodo rural e evasão para outras atividades (usina, frigorífico e outros).
	Queda na qualidade do grão, altos preços da colheita manual e aumento dos custos de produção.
	Aquisição de colhedora mecanizada.

	Café
	Secagem do café
	Alto custo
	Abandono da atividade e baixa qualidade
	Secador coletivo

	Café
	Impossibilidade de obtenção de equipamento de irrigação e outros.
	Comprometimento financeiro com outras despesas.
	Risco de quebras de produção e baixas produtividades.
	Replanejamento da propriedade.


	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Pecuária Leiteira
	Falta agrupar os produtores para a compra coletiva de insumos.
	Desunião,desorganização;dificuldade financeira dos produtores;falta de confiança/compromisso;planejamento da alimentação e falta de orientação técnica.
	Alto custo,baixa produtivi-
Dade;baixo estímulo,des-

Capitalização;sanidade re-

Produtiva;baixa qualidade do leite.


	Revitalização e unificação das  Associações..

	Pecuária Leiteira
	Obter forragens de boa qualidade
	Falta de manejo da pastagem;falta de interesse e busca de informações
	Baixa produtividade e rentabilidade
	Análise de solo ;aplicação de novas tecnologias existentes.

	Pecuária Leiteira
	Escassez de  água potável
	Bebedouros e fontes adequadas de água;falta de fontes inadequadas e falta de energia elétrica ( assentamento)
	Baixa produtividade; falta de sanidade do rebanho.
	Perfuração de poços semi-artersianos;readequação dos bebedouros;instalação de energia elétrica

	Pecuária Leiteira
	Melhoria genética
	Falta de profissional qualificado;alto custo
	Aumento de produtividade;melhoramento genético do rebanho.
	Parceria entre PM;Sindicato;Associação e Produtores e contratação de profissional qualificado

	Pecuária Leiteira
	Baixa qualidade do leite de alguns produtores, por inadequação no sistema de armazenamento.
	Falta de conscientização e sensibilização dos produtores.
	Desvalorização do leite coletado na região. 
	Capacitação em qualidade do leite e reuniões de conscientização.

	Pecuária Leiteira
	Dificuldade no relacionamento com o laticínio,comercialização.
	Prejuízo e desestimulo para os produtores
	Baixa rentabilidade e dificuldades de manutenção da atividade.
	Intensificar Assistência Técnica e Extensionista com divulgação de novas tecnologias.

	Pecuária Leiteira
	Comercialização
	Incerteza na instalação da mini usina e falta de recursos financeiros.
	Empobrecimento dos produtores.
	Industrialização do leite;agregação de valores e programa de incentivo ao consumo.

	Pecuária Leiteira
	Valorização do produto local; conscientização junto ao consumidor.
	Falta de informações técnicas para obter qualidade
	Alto consumo de leite de baixa qualidade qualidade.
	Markting.


	Pecuária Leiteira
	Mudanças de hábito de consumo
	Falta de conhecimento
	Pouco comprometimento com a saúde
	Campanha publicitária


2.4 Oportunidades / Potencialidades / Por que não explora / Efeito da exploração / Ações propostas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Café
	Propriedades adaptadas para Cafeicultura.
	Necessidade de diversificação de culturas e alto custo de implantação.
	Aumento da produção,produtividade e  fortalecimento do setor.
	Replanejar as propriedades e as áreas cafeeiras do município.

	Café
	Possibilidade de produção de grãos de qualidade superior.
	Baixo volume de vendas e impossibilidade de formação de lotes com volume significativo.
	Aumento do rendimento do produtor.
	Criar programa ou projeto de qualidade de café e união entre os produtores.

	Café
	Interesse por parte dos proprietários na legislação ambiental
	Alto custo em geral e dificuldades para licenciamento.
	Regularidade florestal das propriedades.
	Buscar por incentivos e doações de mudas.

	Café
	Disponibilidade de Técnicos capacitados na cultura na região.
	Desentrosamento e desinteresse causados por diversos fatores, principalmente financeiro.
	Aumento da produção, produtividade e qualidade do café.
	Promover maior integração ente os diversos componentes da Cadeia Produtiva.

	Café
	Potencial do município para adoção de sistemas de irrigação.
	Alto custo dos equipamentos e descapitalização do produtor.
	Aumento de produtividade e atenuação das adversidades climáticas.
	Capacitar os produtores em linhas de crédito e replanejar as propriedades.

	Café
	Possibilidade de armazenamento e venda em período de alta.
	Comprometimento financeiro do produtor com fornecedores.
	Maior rentabilidade e interesse na melhoria da qualidade da bebida.
	Replanejar as propriedades e integrar os produtores.

	Café
	Compra conjunta de insumos.
	Falta de integração entre os produtores.
	Redução dos custos de produção.
	Promover integração entre os produtores do município e região.

	Café
	Aparecimento de novas tecnologias, variedades, equipamentos, etc.
	Descapitalização do produtor e baixo retorno financeiro.
	Aumento da produção, produtividade, qualidade do café e rendimentos financeiros.
	Reciclar conhecimento e capacitar os produtores em novas tecnologias.

	Café
	Introdução de campos experimentais de café cv. Conillon e Robusta .
	Escassez de informações locais do comportamento do cultivares.
	Atenuação dos riscos climáticos e viabilização da cultura em condições climáticas impróprias para o café cv. Arábica.
	Participar das atividades grupais de divulgação técnica dos resultados dos experimentos.

	Café
	Existência do Projeto CATI Café no município.
	Ainda na fase  de divulgação e implantação.
	Melhorias gerais na Cadeia Produtiva.
	Divulgar e participar do projeto CATI Café.


	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Pecuária Leiteira
	Existência de Associação de Produtores de Leite formada.
	Inatividade da atual Diretoria.
	Fortalecimento do setor produtivo leiteiro no município e região.
	Estudos para reativação da Associação dos Produtores de Leite de Getulina.

	Pecuária Leiteira
	Existência do Projeto CATI Leite  na região e no município
	Falta de divulgação do Projeto no município e falta de médico veterinário
	Viabilização da atividade leiteira nas propriedades familiares
	Divulgar o Projeto CATI Leite no município e contratrar veterinário pelo Estado.


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal
	Prioridade
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	1º
	Conservar as estradas rurais do município.
	- Estradas conservadas

- km readequados
	Levantamento dos pontos críticos e elaboração de projeto técnico.
	Prefeitura Municipal e CODASP.

	2º
	Modernizar a Patrulha Agrícola Municipal – Máquinas e Implementos.
	- Máquinas adquiridas

- Implementos adquiridos

- Produtores atendidos
	Novos convênios e projetos para aquisição de máquinas e implementos. 
	Prefeitura Municipal de Getulina

	3º
	Preservar/Recuperar o Meio Ambiente.
	- APP recuperada

- APP isolada/protegida

- Mudas plantadas

- Reserva legal vegetada
	Elaboração de projetos, formação de viveiro municipal, fornecimento de mudas de essências nativas, orientações aos proprietários, cursos e palestras.
	DEPRN, Casa da Agricultura e Prefeitura Municipal de Getulina, ONGs ambientalistas, empresas privadas.

	4º
	Promover a educação na rural – Ambiental e Sanitária.
	- Famílias atendidas

- Propriedades visitadas

- Alunos envolvidos

- Escolas envolvidas
	Aquisição de veículo especial, palestras e eventos dirigidos para profissionais e munícipes.
	Governo Federal, Governo Estadual (Polícia Ambiental, DEPRN e outros), Prefeitura Municipal, Casa da Agricultura de Getulina, ONGs Ambientalistas e SENAR.

	5º
	Aumentar rede de Assistência Técnica e Extensionismo.
	- Propriedades atendidas

- Profissionais qualificados contratados
	Solicitação de novos profissionais para atendimento na área rural.
	Governos Federal, Estadual e Municipal.

	6º
	Aumentar segurança da área rural.
	- Bairros patrulhados
	Implantação do Projeto Patrulha Rural, da Polícia Militar.
	Polícia Militar de Getulina.

	7º
	Formar e/ou reativar associações e grupos de produtores rurais.
	- Grupos formados

- Associações formadas

- Associações reativadas
	Reuniões com produtores das Cadeias Produtivas.
	Prefeitura Municipal e SEBRAE.

	8º
	Divulgar novas tecnologias.
	- Dias de Campo realizados

- Encontros realizados
	Encontros e visitas a campo.
	Prefeitura Municipal, SEBRAE, EMBRAPA.

	9º
	Melhorar a comunicação na zona rural/urbana.
	- Telefones comunitários instalados

- Bairros atendidos

- Famílias atendidas

- Propriedade atendida
	Instalação de torres de rádio, telefonia e Internet, de telefones comunitários e outros.
	ANATEL, Empresas de telefonia, CPFL, Governo Federal, Governo Estadual, Prefeitura Municipal de Getulina.

	10º
	Valorizar o meio rural.
	- Participação em reuniões

- Crescimento pop. Rural (aumento n.º hab. campo)
	Movimento de valorização humana e cultural do meio rural.
	Prefeitura Municipal, Colônia Japonesa e grupos informais.

	11º
	Aproximar os diversos elos das Cadeias Produtivas.
	- Reuniões realizadas
	Reuniões.
	Prefeitura Municipal, SEBRAE, EMBRAPA.

	12º
	Integrar os produtores nas Cadeias Produtivas.
	- Reuniões realizadas
- Grupos formados

- Visitas realizadas
	Reuniões, cursos de capacitação e visitas a campo.
	Prefeitura Municipal, SEBRAE, EMBRAPA.


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	Projeto CATI Leite
	Casa da Agricultura
	- Manutenção de 02 unidades demonstrativas.
	Em andamento.
	Programa CATI Leite.
	Pequenos produtores de leite.

	Patrulha Agrícola
	Prefeitura Municipal
	- Atendimento de pequenos e médios produtores.
	Em andamento.
	Prefeitura Municipal e produtores rurais.
	Pequenos e médios produtores rurais.

	Médico da Família
	Prefeitura Municipal
	- Atendimento médico da população rural.
	Em andamento.
	Prefeitura Municipal.
	População carente da área rural.

	Transporte de Alunos
	Prefeitura Municipal
	- Transporte de estudantes para escola na sede do município.
	Em andamento.
	Prefeitura Municipal.
	Estudantes da área rural.

	Cursos do SENAR
	SENAR
	 - Capacitações diversas
	Em andamento.
	SENAR
	Produtores e trabalhadores rurais.

	Educação Ambiental
	Casa da Agricultura
	 - Educação Ambiental de alunos do ensino fundamental.
	Em andamento.
	Prefeitura Municipal e Projeto de Microb. Hidrográficas
	População em geral.


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	Fortalecimento e readequação da Pecuária Leiteira.
	Casa da Agricultura, Prefeitura Municipal, SEBRAE, SENAR, e Associação dos Produtores de Leite de Getulina.
	Aumento da produtividade média no município.
	01/01/2010 a 31/12/2013.
	- CATI Leite, FEAP e PRONAF.
	Produtores de leite de Getulina.

	Projeto CATI Leite.
	Casa da Agricultura
	Implantação de 10 propriedades no projeto Cati Leite.
	01/01/2010 a 31/12/2012.
	Programa CATI Leite.
	Pequenos produtores de Leite.

	Patrulha Agrícola.
	Prefeitura Municipal
	Modernização das máquinas e implementos agrícolas para atendimento de pequenos e médios produtores.
	01/01/2010 a 31/012/2015.
	Prefeitura Municipal e produtores rurais.
	Pequenos e médios produtores rurais.

	Criação/Reativação de Associação dos Produtores Rurais de Getulina e Região.
	Associação dos Produtores Rurais de Getulina e Região.
	Revitalização das associações de produtores rurais do município de Getulina e região.
	01/01/2010 a 30/06/2010.
	Associados.
	Produtores rurais do município de Getulina e região.

	Conservação de Estradas Rurais.
	Casa da Agricultura, Prefeitura Municipal de Getulina e CODASP.
	Conservação das principais estradas rurais do município.
	01/01/2010 a 31/012/2015.
	Prefeitura Municipal, Governo do Estado de São Paulo e produtores rurais;


	População do município de Getulina.

	Conservação do Solo Agrícola.
	Casa da Agricultura e Prefeitura Municipal de Getulina.
	Terraceamento e adoção de práticas conservacionistas como adubação verde, manejo de mato, etc.
	01/01/2010 a 31/012/2013.
	Prefeitura Municipal, Governo do Estado de São Paulo e produtores rurais;


	Área rural do município de Getulina.

	Projeto CATI Café
	Casa da Agricultura
	Implantação de unidades demonstrativas.
	01/01/2010 a 31/012/2013
	Prefeitura Municipal, Governo do Estado de São Paulo e produtores rurais;


	Cafeicultores.

	Resgate da Cidadania e Valorização do produtor
	Prefeitura Municipal
	Valorização do homem do campo.
	01/01/2010 a 31/012/2013
	Prefeitura Municipal
	Município de Getulina.

	Formação de Grupos de Produtores.
	Associações e Prefeitura Municipal de Getulina.
	Formação de grupos de compra e venda de produtos agropecuários.
	01/01/2010 a 31/012/2012
	Produtores rurais de Getulina.
	Produtores rurais de Getulina.

	Cursos de Irrigação.
	Casa da Agricultura, Prefeitura Municipal de Getulina e SENAR.
	Capacitação de produtores e mão de obra.
	01/01/2010 a 31/12/2010.
	Prefeitura Municipal de Getulina e SENAR.
	Produtores do município de Getulina.

	Agroindústria para beneficiamento de leite
	Associações e Prefeitura Municipal de Getulina.
	Facilitar implantação de agroindústria leiteira na região.
	01/01/2010 a 31/12/2012.
	Prefeitura Municipal de Getulina.
	Produtores do município de Getulina e região.

	Controle de Pragas e Doenças Agrícolas na Zona Urbana.
	Prefeitura Municipal
	Criação de Leis e procedimentos para controle de pragas e doenças na zona urbana.
	01/01/2010 a 31/12/2012.
	Prefeitura Municipal de Getulina.
	Produtores do município de Getulina e região.

	Capacitação de mão-de-obra.
	Casa da Agricultura, Prefeitura Municipal de Getulina e SENAR.
	Capacitação de mão-de-obra especializada para as diversas atividades rurais.
	01/01/2010 a 31/012/2013.
	Prefeitura Municipal de Getulina, SENAR e empresas privadas.
	População do município de Getulina e região.

	Qualidade do Leite.
	Casa da Agricultura, Prefeitura Municipal de Getulina e SENAR.
	Capacitação de produtores e trabalhadores rurais para obtenção de leite de alta qualidade.
	01/01/2010 a 31/12/2010.
	Prefeitura Municipal de Getulina e SENAR.
	População do município de Getulina e região.

	Patrulha Rural – Polícia Militar
	Polícia Militar de Getulina.
	Patrulhamento de bairros rurais.
	01/01/2010 a 31/012/2013.
	Prefeitura Municipal de Getulina e Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo.
	Sociedade em geral

	Educação Ambiental
	Governo Federal, Estadual e Municipal, e Casa da Agricultura.
	Educação de alunos do ensino profissional e população rural.
	01/01/2010 a 31/012/2013. 
	Governo Federal, Estadual e Municipal.
	População em geral.

	Educação Sanitária
	Governo Federal, Estadual e Municipal, e Casa da Agricultura.
	Educação Sanitária da população rural.
	01/01/2010 a 31/012/2013.
	Governo Federal, Estadual e Municipal.
	Sociedade em geral

	Preservação e Recuperação Ambiental
	Associação de Produtores, Prefeitura Municipal e Casa da Agricultura de Getulina.
	Preservação e Recuperação Ambiental do município de Getulina.
	01/01/2010 a 31/012/2013.
	Prefeitura Municipal e proprietários rurais.
	Sociedade do município de Getulina.

	Formação de viveiro municipal – Mudas essências nativas e café.
	Casa da Agricultura, Prefeitura Municipal de Getulina.
	Atendimento da demanda com mudas de Reflorestamento Comercial , café e nativas
	01/01/2010 a 31/12/2010.
	Governos Federal, Estadual e Municipal.
	Proprietários rurais e cafeicultores.

	Instalação de Fábrica Comunitária de Ração – Gado de Leite e outros.
	Prefeitura Municipal de Getulina.
	Construção de uma fábrica de ração para gado de leite.
	01/01/2010 a 31/12/2010.
	Governos Federal, Estadual e Municipal.
	Produtores de leite de Getulina e região.


5. Instituições envolvidas


Associação dos Pequenos Produtores Rurais da Micro Bacia Hidrográfica do Ribeirão          

             Aliança.

             Associação dos Produtores Rurais da Micro Bacia  do Córrego Gavanhery

             Secretaria da Educação
             Sociedade civil
             Secretária da Saúde

             Produtores de Leite; café, olerícolas, ovinos.

             Prefeitura Municipal.

A Prefeitura Municipal e o Conselho Municipal de Desenvolvimento rural aprovam este plano.

_________________________________

Manoel Rogério Zabeu Niotello
Prefeito Municipal

__________________________________________

Antônio Carlos Lucatto
Presidente do CMDR

ANEXO II

CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA DE KOEPPEN PARA GETULINA
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LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE GETULINA
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